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PT reage a queixas de Haddad e volta a 
criticar política fiscal do governo

Petistas reagiram 
a declarações do 
ministro Fernando 

Haddad ao jornal O Globo 
sobre críticas do partido à po-
lítica econômica e a respeito 
da resolução aprovada pela 
legenda, na qual o PT defen-
de que “o Brasil precisa se li-
bertar do austerícidio fiscal”.

A presidente do PT, de-
putada Gleisi Hoffmann (PR) 
disse que o PT tem o direito 
de apontar “desafios” que 
possam “ter implicações ne-
gativas” e voltou a reclamar 
da meta de déficit zero defen-
dida por Haddad.

Gleisi ainda afirmou que 
a resolução aprovada pelo 
partido não diz que “está 
tudo errado”, ao contrário 
do que afirmou Haddad, e 
que a maior parte do docu-
mento contém elogios e ce-

lebra medidas do governo.
Em entrevista ao jornal 

O Globo, Haddad disse, sem 
dar nomes, que os seus críti-
cos celebram os resultados da 
economia em 2023 ao mesmo 
tempo em que apontam erros.

“Olha, é curioso ver os 
cards que estão sendo di-
vulgados pelos meus críti-
cos sobre a economia, agora 
por ocasião do Natal. O meu 
nome não aparece. O que 
aparece é assim: ‘A inflação 
caiu, o emprego subiu. Viva 
Lula!’ E o Haddad é um aus-
tericida”, afirmou.

“Não dá para celebrar 
bolsa, juros, câmbio, empre-
go, risco-país, PIB que pas-
sou o Canadá, essas coisas 
todas, e simultaneamente ter 
a resolução que fala ‘está 
tudo errado, tem que mudar 
tudo’”, continuou o ministro.

O documento a que Had-
dad se refere foi aprovado em 
dezembro pelo diretório na-
cional do PT. O texto critica 
o que chama de pressão por 
arrocho fiscal exercida pelo 
“comando do Banco Central, 
rentistas e seus porta-vozes 
na mídia e no mercado”.

“O Brasil precisa se li-
bertar, urgentemente, da dita-
dura do BC ‘independente’ e 
do austericídio fiscal, ou não 
teremos como responder às 
necessidades do país”, afirma 
a resolução petista.

A presidente do PT reba-
teu o comentário de Haddad 
sobre o documento e disse que 
talvez o ministro “não tenha 
tido tempo de ler a resolução.”

A presidente do PT defen-
deu publicamente a mudança 
na política fiscal, contrariando 
Haddad.                  Julia Chaib/Folhapress
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Membro fundador do grupo Hamas é 
morto em ataque na capital do Líbano

Japão registra mais de 200 
novos tremores 24h após 
terremoto, diz governo

O Japão registrou 
201 novos tre-
mores de terra 

nas primeiras 24 horas após o 
terremoto de segunda (1), de 
acordo com a Agência Me-
teorológica do Japão -órgão 
governamental responsável 
pelas medições.

Apesar da quantidade, os 
novos tremores não supera-
ram o maior terremoto em in-
tensidade. Registrado às 4h10 
do dia 1º na região de Noto, 
na província de Ishikawa, o 
tremor mais intenso atingiu 
magnitude 7.6.

Oito dos 10 tremores 
mais intensos no período ana-
lisado foram detectados em 
Noto. Os outros dois se de-
ram na província de Niigata, 
a 440 quilômetros de Noto. 
Com magnitude a partir de 5, 
todos os registros se deram 
no dia 1º &mdash; nove deles 
entre 4h10 e 6h08.

Ishikawa registrou 170 
tremores nas 24h após o ter-
remoto. As ocorrências se 
distribuíram entre a região de 
Noto e a costa da província. 
Desde 4h10 do dia 2, mais de 
novos 40 tremores já foram 
verificados no local.

Noto e Niigata ficam a 
mais de 250 quilômetros de 
Tóquio. As duas regiões são 
banhadas pelo Mar do Japão, 
localizado entre a Ásia Conti-
nental e arquipélago japonês.

Colisão entre aviões mata 
cinco em Tóquio. O acidente 
ocorreu na terça (2). Uma das 
aeronaves levaria ajuda hu-
manitária para região de Noto.

Terremoto do dia 1º dei-
xou, ao menos, 48 mortos. 
Edifícios desabaram nas pro-
víncias de Ishikawa, Niigata, 
Fukui, Toyama e Gifu. Só em 
Ishikawa, 25 casas colapsa-
ram e 200 incêndio foram re-
gistrados.         Saulo Pereira/Folhapress

O Hamas anun-
ciou que uma 
das vítimas de 

um ataque no sul de Beirute, 
no Líbano, na noite da terça-
-feira (2), horário local, foi um 
alto membro do grupo radical 
islâmico, Saleh Al Arouri.

O meio de comunicação 
do Hamas, Al Aqsa TV, disse 
que o “Vice-Chefe do Bure-
au Político do Hamas, o líder 
mártir Saleh Al Arouri, foi 
martirizado num traiçoeiro 
ataque aéreo sionista em Bei-
rute”.

Al Arouri foi considerado 
um dos membros fundadores 
da ala militar do grupo, as Bri-

gadas Izz ad-Din al-Qassam, 
e estava baseado em Beirute.

O exército israelense de-
moliu a casa de Al Arouri na 
cidade ocupada de Aroura, na 
Cisjordânia, em outubro.

As Forças de Defesa de 
Israel (FDI) afirmaram que as 
forças “operaram na cidade” 
durante a noite para “demolir 
a residência de Saleh al-A-
rouri, vice-chefe do gabinete 
político da organização ter-
rorista Hamas e encarregado 
das atividades do Hamas em 
Israel, Judeia e Samaria.”

O ex-enviado israelense 
às Nações Unidas, Danny Da-

non, parabenizou as agências 
de segurança e inteligência 
israelenses pelo assassinato 
de uma importante figura do 
Hamas.

“Parabenizo as FDI, o 
Shin Bet, o Mossad e as for-
ças de segurança por mata-
rem Salah al-Aaruri, alto fun-
cionário do Hamas [sp] em 
Beirute”, disse Danon no X 
(antigo Twitter).

“Qualquer pessoa en-
volvida no massacre de 7 de 
outubro deve saber que entra-
remos em contato com eles e 
fecharemos uma conta com 
eles”, acrescentou Danon.

CNN 

No dia de Ano 
Novo, pouco me-
nos de três meses 

após os ataques terroristas do 
Hamas, a Suprema Corte de 
Israel emitiu uma decisão his-
tórica. Em uma decisão de 8 a 
7, ela derrubou uma emenda 
controversa à Lei Básica que 
removia o poder do próprio 
tribunal de anular decisões do 
governo com base na “razoa-
bilidade”.

A decisão foi sem pre-
cedentes: nunca o tribunal 
havia rejeitado uma das Leis 
Básicas de Israel, que funcio-
nam como uma constituição 
informal, ou uma emenda a 
ela. Segundo o tribunal, o 
motivo seria devido ao golpe 
“severo” e “sem precedentes” 
que a lei representava para a 

característica central de Israel 
como um estado democrático.

Dessa forma, o tribunal 
terá novamente o poder de 
agir contra as decisões do 
governo, como fez quando 
impediu que um fraudador de 
impostos condenado servisse 
no gabinete.

Em tempos mais comuns, 
a decisão poderia ter precipi-
tado uma crise constitucional, 
ou pior. “Se não tivéssemos a 
guerra (do Hamas), teríamos 
uma guerra interna e evi-
tamos isso”, disse Reuven 
Hazan, professor de ciência 
política da Universidade He-
braica de Jerusalém, à CNN.

Quando entrevistado por 
Wolf Blitzer, da CNN, em ju-
lho, o primeiro-ministro isra-

elense, Benjamin Netanyahu, 
recusou-se a responder se 
acataria uma decisão da Su-
prema Corte que o contrarias-
se. Agora que a decisão foi 
tomada, o primeiro-ministro, 
geralmente combativo, man-
teve-se calmo.

“Não acho que ele tenha 
a capacidade” de responder, 
diz Amit Segal, analista polí-
tico chefe do Channel 12 de 
Israel. Ele analisa que “antes 
da guerra, seus aliados (os 
ministros de extrema-direita, 
Itamar) Ben Gvir e (Bezalel) 
Smotrich teriam exigido que 
ele o fizesse e o teriam arras-
tado para isso. Agora eles não 
podem porque é uma guerra 
e, depois da guerra, acho que 
esse será o menor de seus 
problemas”.                         CNN

Análise: Suprema Corte de 
Israel desfere grande golpe 
em Netanyahu, que pode ter 

que “engolir” para evitar 
crise em meio à guerra
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Juros do rotativo passam 
a ser limitados a 100% da 

dívida
Sem acordo entre o 

governo e os ban-
cos, os juros da dí-

vida do rotativo do cartão de 
crédito e da fatura parcela-
da passam a ser limitados a 
100% da dívida desde terça-
-feira (2). Instituído pela lei 
do Programa Desenrola, san-
cionada em outubro, o teto 
foi regulamentado no fim de 
dezembro pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN).

A Lei do Desenrola ha-
via estabelecido 90 dias para 
que as negociações entre o 
governo, o Banco Central, 
as instituições financeiras, o 
Congresso Nacional e o Ban-
co Central chegassem a um 
novo modelo para o rotativo 
do cartão de crédito. Caso 
contrário, valeria o modelo 
em vigor no Reino Unido, 

que estabelece juros até o teto 
de 100% do total da dívida, 
que não poderá mais subir 
depois de dobrar o valor.

Logo após anunciar a 
decisão do CMN, o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, ressaltou que, durante 
esse período de 90 dias, as 
instituições financeiras não 
apresentaram nenhuma pro-
posta. “Se vocês pensarem no 
Desenrola, esse era um dos 
grandes problemas do país. 
As pessoas [que renegocia-
ram os débitos no programa] 
estavam, muitas vezes, com 
dívidas dez vezes superior à 
original”, disse o ministro. 
“Agora, a dívida não poderá 
dobrar”, comentou o ministro 
na ocasião.

Com o teto de juros do 
rotativo e da fatura parcelada, 

quem não pagar uma fatura 
de R$ 100, por exemplo, e 
empurrar a dívida para o rota-
tivo, pagará juros e encargos 
de no máximo R$ 100. Dessa 
forma, a dívida não poderá 
ultrapassar R$ 200, indepen-
dentemente do prazo.

“Suponha que uma pes-
soa contrate uma dívida de 
R$ 1 mil no cartão de crédito 
e não pague. Ela estaria su-
jeita a quase 450% ou 500% 
de juros no ano [pelas regras 
anteriores]”, disse Haddad 
ao anunciar o teto das taxas. 
“Com essa medida, não vai 
poder exceder 100%.”

Segundo os dados mais 
recentes do Banco Central, 
em novembro, os juros do ro-
tativo do cartão de crédito es-
tavam, em média, em 431,6% 
ao ano.                Wellton Máximo/ABR

Previsão do mercado 
para inflação de 2024 está 
em 3,9%

A previsão do 
mercado finan-
ceiro para o 

Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
– considerado a inflação ofi-
cial do país – teve variação, 
passando de 3,91% para 3,9% 
este ano. A estimativa está no 
Boletim Focus da segunda-
-feira (2), pesquisa divulgada 
semanalmente pelo Banco 
Central (BC) com a expecta-
tiva de instituições financei-
ras para os principais indica-
dores econômicos. 

Para 2025 e 2026, a pro-
jeção da inflação permane-
ceu em 3,5%, nos dois anos. 

A estimativa para 2024 
está acima do centro da meta 
de inflação que deve ser per-
seguida pelo BC. Definida 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), a meta é de 3% 
para este ano, com intervalo 
de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite infe-
rior é 1,5% e o superior 4,5%. 

Para 2025 e 2026, as metas 
de inflação estão fixadas em 
3%, com intervalo de tolerân-

cia de 1,5 ponto percentual.  
O Focus continua trazen-

do as previsões para 2023, já 
que os números ainda estão 
sendo consolidados. Para o 
mercado financeiro, a infla-
ção do ano passado deve ficar 
em 4,46%. Os dados de 2023 
serão divulgados pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) no próxi-
mo dia 11. 

Em novembro de 2023, 
o aumento de preços dos ali-
mentos pressionou o resulta-
do da inflação. O IPCA ficou 
em 0,28%, segundo o IBGE. 
O percentual foi maior que 
a taxa de setembro, que teve 
alta de 0,24%.  

A inflação acumulada em 
2023 atingiu 4,04%. Nos últi-
mos 12 meses, o índice con-
solidado está em 4,68%. 

A meta definida pelo 
CMN para 2023 é de 3,25%, 
também com tolerância de 
1,5 ponto percentual. Segun-
do o BC, no último Relatório 
de Inflação, a chance de o ín-
dice oficial superar o teto da 
meta em 2023 é 17%. 

Andreia Verdélio/ABR

Inflação dos alimentos deve voltar à 
cena em 2024 sob efeito do El Niño

Após a provável 
deflação (queda) 
no acumulado de 

2023, os preços dos alimen-
tos consumidos em casa de-
vem subir no Brasil em 2024 
sob impacto do fenômeno cli-
mático El Niño.

Segundo economistas, 
a tendência é que a alta não 
seja tão intensa quanto os au-
mentos registrados em 2020, 
2021 e 2022, mas o avanço 
pode gerar desconforto para o 
bolso dos consumidores, prin-
cipalmente dos mais pobres.

Essa projeção está asso-
ciada ao fato de que as famí-
lias de menor renda destinam 
uma fatia maior do orçamen-
to, em termos proporcionais, 
para a compra de alimentos.

“O cenário do ano que 
vem tende a ser mais desafia-

dor, porque pintou o El Niño. 
Ele já vem provocando alte-
rações de clima, e isso é ruim 
para a agricultura”, afirma o 
economista André Braz, do 
FGV Ibre (Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas).

“O receio é que o fenô-
meno possa afetar as safras, 
atrasando o plantio ou a co-
lheita. O ano que vem não vai 
refletir o cenário de 2023, e 
isso vai pesar mais para as fa-
mílias de baixa renda. Os ali-
mentos voltam para a cena”, 
completa.

No acumulado de 12 me-
ses até novembro de 2023, 
a alimentação no domicílio 
acumulou queda de 1,14%, 
conforme o IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo). O resultado 

fechado do ano será divulga-
do no dia 11 de janeiro pelo 
IBGE.

Braz projeta que a queda 
da alimentação no domicílio 
será de 0,93% nos 12 meses 
até dezembro de 2023. Para o 
acumulado do próximo ano, 
a estimativa dele é de alta de 
3,9%.

Conforme o economista, 
além de afetar a produção de 
culturas de ciclo mais curto, 
como hortifrúti, a mudan-
ça na distribuição de chuvas 
causada pelo El Niño pode 
mexer com as cotações de 
commodities como soja e mi-
lho no mercado internacional.

Os grãos servem como 
base para a fabricação de ra-
ções, o que traz risco de refle-
xos nos preços das carnes.

Leonardo Viecelli/Folhapress
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Lira diz que Congresso não 
legislar não abre espaço para que 
outros Poderes o façam

Lula sanciona 
Orçamento com vetos a 
calendário para pagamento 
de emendas

A Abin (Agência 
Brasileira de 
In te l igência) 

passou o primeiro ano do ter-
ceiro mandato de Lula (PT) 
por um processo de reestru-
turação que coincidiu com 
momentos de turbulência que 
incluíram os ataques de 8 de 
janeiro e até uma operação de 
busca e apreensão feita em 
sua sede pela Polícia Federal.

Dois decretos presiden-
ciais publicados em setem-
bro e dezembro remodelam 
o Sistema Brasileiro de Inte-
ligência e a própria agência 
com o objetivo, segundo seus 
gestores, de organizar melhor 
as atribuições e tornar a pro-
dução de informação efetiva, 
segura, rastreável e auditável.

Criada em 1999, alguns 
anos após a extinção do SNI 

(Serviço Nacional de Infor-
mações, o órgão de espiona-
gem da ditadura militar), a 
Abin esteve em quase toda 
a sua existência sob o guar-
da-chuva dos militares, à 
exceção de um breve perío-
do em 2015 e 2016, no go-
verno Dilma Rousseff (PT), 
quando ficou subordinada 
à Secretaria de Governo.

Sob Lula 3, ela saiu nova-
mente das mãos dos militares 
(Gabinete de Segurança Ins-
titucional) e foi para a Casa 
Civil --sendo que o petista 
escolheu para a direção-ge-
ral um antigo auxiliar, Luiz 
Fernando Corrêa, diretor-
-geral da Polícia Federal du-
rante seu segundo mandato.

Apesar de ter produzi-
do cerca de 30 alertas sobre 

a possibilidade de ataques 
às sedes dos três Poderes às 
vésperas das invasões de 8 
de janeiro, a informalidade 
da comunicação com as de-
mais autoridades, por meio 
de mensagens distribuídas 
pelo WhatsApp (indivi-
dualmente ou em grupos), 
é apontada como um dos 
procedimentos falhos que 
acabaram sendo revistos.

“Diferentemente dos re-
latórios [de inteligência], os 
alertas [por WhatsApp] não 
são tratados com profundi-
dade do ponto de vista insti-
tucional, sendo apenas ‘indi-
cativos’ de eventos possíveis, 
espécie qualificada de ‘fofoca 
institucional’”, afirma relató-
rio final da CPI do 8 de Janeiro.

Ranier Bragon/Folhapress

Abin é reformulada sob 
Lula em meio a turbulência 

do 8/1 e investigação 
da PF

O presidente Luiz 
Inácio Lula 
da Silva (PT) 

sancionou na terça-feira (2) 
a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias com regras para execu-
ção do Orçamento neste ano.

O mandatário, no entanto, 
vetou o dispositivo aprovado 
pelo Congresso que estabele-
cia um cronograma para libe-
ração do recurso das emendas 
para as obras e municípios es-
colhidos pelos parlamentares.

A medida ampliava o 
poder do Legislativo sobre o 
tema, uma vez que atualmente 
não há um calendário defini-
do para execução desta verba.

Historicamente, os go-
vernos usam isso como mo-
eda de troca em negociações 
com o Congresso. É comum 

haver um grande volume des-
ses repasses às vésperas de 
votações de interesse do Pa-
lácio do Planalto.

Lula também vetou um 
trecho do texto inserido pela 
bancada ligada ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 
que proibia o governo de in-
centivar e financiar atos como 
invasão de terra, cirurgias em 
crianças para mudança de 
sexo, realização de abortos 
não previstos em lei e outras 
ações que mobilizam a base 
bolsonarista.

Em mais uma vitória do 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, Lula sancionou a 
previsão de déficit zero nas 
contas públicas em 2024.

Matheus Teixeira/Folhapress

 O presidente 
da Câmara 
dos Depu-

tados, Arthur Lira (PP-AL), 
voltou a defender a compe-
tência do Congresso Nacio-
nal em legislar, diante do 
embate entre parlamentares 
e o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) sobre pautas como 
aborto, descriminalização das 
drogas ou o marco temporal.

Em entrevista para a TV 
Câmara publicada na ter-
ça-feira (2), Lira refutou a 
ideia de que o Congresso seja 
omisso --argumento utilizado 
por quem defende as decisões 
recentes do STF nestes temas.

“O Congresso Nacional, 
às vezes, quando decide não 
legislar, ele está legislando. 
Não abre espaço para que ou-
tros Poderes o façam”, afir-

mou o presidente da Câmara 
e líder do bloco do centrão.

“Se você tem um Con-
gresso eleito para aquele 
período temporal, de quatro 
anos na Câmara e oito anos 
no Senado, aqueles são os 
representantes da população 
para aquele período. Aque-
les receberam a autorização, 
a procuração popular para 
representá-los nas suas deci-
sões”, completou.

Nos últimos meses, vem 
crescendo a tensão entre par-
lamentares e o STF. O Sena-
do, por exemplo, aprovou no 
final do ano uma PEC (Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção) contra decisões mono-
cráticas da corte.

Também foi apresentada 
pelo presidente do Congresso, 
Rodrigo Pachego (PSD-MG), 
outra proposta para crimina-

lização de todo tipo de droga, 
em qualquer quantidade. Foi 
uma resposta contra a decisão 
do Supremo, que até agora 
tem 5 dos 6 votos necessários 
para descriminalizar porte 
de drogas para uso pessoal.

Também entram na lista 
de tensões a possibilidade de 
julgamento do aborto, além 
do marco temporal, tese que 
foi refutada pelo STF, mas 
que foi aprovada em lei pelo 
Congresso.

Em 2023, a bancada ru-
ralista e a oposição chegaram 
a realizar uma obstrução da 
pauta da Câmara como pro-
testo contra as movimenta-
ções do Supremo. Segundo 
os parlamentares, os minis-
tros da corte tem interferido 
nas competências do Con-
gresso de legislar.

Débora Sabino/Folhapress
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Agronegócio

Lula contraria ruralistas, acata 
sugestões do Ibama e veta trechos na 
Lei dos Agrotóxicos

Com 3,9 mil agricultores 
certificados, Paraná lidera 
produção orgânica do 
Brasil

O Paraná encer-
rou 2023 em 
primeiro lugar 

na produção de orgânicos 
do Brasil, com 3.911 produ-
tores rurais com certificação 
orgânica, de acordo com o 
Cadastro Nacional de Produ-
tores Orgânicos do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária 
(Mapa). Somente no período 
de janeiro a setembro, foram 
certificados 727 produtores, 
sendo 347 com o apoio do 
programa Paraná Mais Orgâ-
nico (PMO), que promove a 
capacitação gratuita de agri-
cultores familiares em todo 
o território paranaense. Essa 
quantidade corresponde a 
47,7% dos produtores certi-
ficados.

Coordenado pela Secre-
taria da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior (Seti), o 
PMO envolve 11 núcleos de 
certificação localizados em 
nove campus das universida-
des estaduais e no Instituto 
de Desenvolvimento Rural 
do Paraná (IDR). Neste ano, 
o Governo do Estado des-
tinou R$ 7,9 milhões para o 
programa com recursos do 

Fundo Paraná, dotação orça-
mentária administrada pela 
Seti para o desenvolvimento 
científico e tecnológico. O 
aporte foi aplicado no custeio 
de bolsas-auxílio e aquisição 
de equipamentos para os nú-
cleos regionais.

Voltado para pequenas 
propriedades e agricultores 
familiares, o PMO tem como 
objetivo converter produções 
convencionais para o modelo 
orgânico, em conformidade 
com a legislação vigente. O 
intuito é disseminar técnicas 
de manejo nas propriedades 
rurais com base nos princí-
pios da agroecologia, con-
tribuindo para agregar valor 
aos orgânicos produzidos no 
Paraná, conservar os recursos 
naturais e aumentar a produ-
ção local e regional.

O selo de produto orgâni-
co assegura aos consumido-
res que as etapas de produção 
e processamento foram reali-
zadas livres de agrotóxicos, 
insumos químicos sintéticos 
e práticas que comprometem 
a saúde humana, animal, das 
plantas e do solo. 

NoticiasAgricolas

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva optou por 

vetar partes de 11 artigos do 
projeto que flexibiliza as nor-
mas para o licenciamento de 
agrotóxicos no país. Segundo 
colaboradores do presidente, 
Lula atendeu às demandas do 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Iba-
ma), que enxerga na nova 
regulamentação uma conces-
são excessiva de poderes ao 
Ministério da Agricultura.

O projeto de lei, conheci-
do como “PL do Veneno” por 
ambientalistas, designa a pas-
ta liderada por Carlos Fávaro 
como responsável por apro-
var e supervisionar agrotóxi-
cos registrados que tenham 
modificações em sua com-
posição química. Alterações 
na fórmula de defensivos são 

frequentes no mercado. Com 
o veto, o Ibama e a Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) manterão a in-
cumbência de avaliar os im-
pactos ambientais e de saúde, 
mantendo o mesmo poder de 
veto da Agricultura antes da 
liberação de um produto al-
terado.

Durante a tramitação do 
projeto, houve conflitos in-
ternos no governo Lula, com 
Carlos Fávaro e a ministra 
do Meio Ambiente, Marina 
Silva, em lados opostos. No 
Senado, o projeto foi relata-
do pelo senador governista 
Fabiano Contarato (PT-ES). 
O relatório manteve a inten-
ção de acelerar os registros 
de agrotóxicos, reduzindo 
o prazo máximo para dois 
anos, em comparação com a 
média anterior de oito anos, e 
concedendo mais atribuições 

ao Ministério da Agricultura. 
Outro ponto criticado foi o 
fim da proibição explícita de 
produtos cancerígenos.

Parte da bancada ruralista 
considera o veto como “inco-
erente”, uma vez que o pro-
jeto foi aprovado pelo Con-
gresso com um acordo entre 
diversos partidos, incluindo 
o PT. O presidente também 
vetou um trecho que tratava 
da “complementaridade” da 
reavaliação de Anvisa e Iba-
ma, colocando o Ministério 
da Agricultura como o coor-
denador do processo de rea-
nálise de agrotóxicos.

Lula também bloqueou 
uma parte que, segundo o 
governo, poderia permitir o 
reaproveitamento de embala-
gens de agrotóxicos, incenti-
vando a “desinformação” so-
bre o produto.           Agência O Globo

Para possibilitar que 
suas agroindús-
trias ampliem seus 

mercados a todas as regiões 
do Estado, 95 municípios 
paranaenses já aderiram ao 
Sistema Unificado Estadual 
de Sanidade Agroindustrial 
Artesanal e de Pequeno Porte 
do Paraná (Susaf/PR). O ob-
jetivo do governo estadual é 
ter, no mínimo, 200 adesões 
até 2026.

Das cidades que efetiva-
ram a adesão, 54 o fizeram de 
forma individual, 31 por meio 
do Consórcio Intermunicipal 
para o Desenvolvimento Ru-
ral e Urbano Sustentável da 
Região Central do Estado do 
Paraná (Cid Centro) e 10 pelo 
Consórcio Público Intermu-
nicipal do Centro Noroeste 
do Paraná (Cicenop).

“Com a adesão ao Susaf, 
os municípios podem cre-
denciar agroindústrias que 
respeitem as normas do Sis-
tema de Inspeção Municipal 
para comercializarem seus 
produtos em todo território 
estadual”, explica o diretor-
-presidente da Agência de 
Defesa Agropecuária do Pa-
raná (Adapar), Otamir Cesar 
Martins. “É um serviço de 
muita responsabilidade. Cada 
vez que entregamos um cer-
tificado desse é uma alegria 
muito grande para a Adapar”.

“Queremos destravar os 
processos de adesão e já esta-
mos fazendo isso, pois pode-
mos ir mais longe e com mais 
velocidade nestes trâmites”, 
complementa o secretário 
estadual da Agricultura e do 

Abastecimento, Norberto Or-
tigara.

Segundo ele, o importan-
te é o Estado dar condições 
para que o empreendedoris-
mo aconteça. “O trabalho de 
inspeção municipal é bom 
e equivalente ao do Estado. 
A partir de agora o municí-
pio pode certificar que uma 
agroindústria tem boas práti-
cas de produção e atende aos 
requisitos de qualidade para 
poder vender sem limites no 
Paraná”, diz Ortigara.

 O Susaf foi criado por lei 
em 2013 e regulamentado em 
2020. O programa é destinado 
especialmente à agroindústria 
familiar e às de pequeno por-
te. A exigência é que elas este-
jam registradas no Sistema de 
Inspeção Municipal (SIM).

NoticiasAgricolas

95 municípios já aderiram 
ao Susaf/PR para ampliar 

mercado de agroindústrias
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Tecnologia

Xiaomi mostra detalhes do 
seu primeiro carro elétrico e quer 
competir com Tesla e Porsche

Nikon, Sony e Canon correm 
para diferenciar fotos de 
imagens geradas por IA

As fabricantes de 
câmeras Nikon, 
Sony e Canon 

correm para incrementar suas 
máquinas com um sistema 
que marca as fotografias com 
um selo digital. O objetivo 
da tecnologia é diferenciar 
as fotos das imagens geradas 
por inteligência artificial, de 
acordo com informações do 
jornal japonês Nikkei.

As empresas correm para 
manter sua credibilidade 
diante do avanço das platafor-
mas de inteligência artificial 
geradoras de imagens. Já vi-
ralizaram fotos falsas porém, 
realistas de papa Francisco, 
Elon Musk e Donald Trump, 
além de vídeo artificial com 
o apresentador do Jornal Na-
cional, da TV Globo, William 
Bonner.

Essa tecnologia ficou po-
pular com o lançamento em 
abril de 2022 do Dall-E 2, 
da OpenAI (mesma criadora 
do ChatGPT). Desde então, 
outras plataformas similares 
ganham projeção, e as artes 
geradas, verossimilhança. 
Um modelo de inteligência 

artificial desenvolvido por 
pesquisadores da Universi-
dade de Tsinghua, da China, 
é capaz de produzir 700 mil 
fakes por dia.

Os primeiros esforços co-
meçam em parcerias com jor-
nalistas. Uma aliança global 
de veículos de imprensa, em-
presas de tecnologia e fabri-
cantes de câmeras desenvol-
veram uma ferramenta capaz 
de fazer checagens online, 
chamada de Verify. Se houver 
selo de autenticação, a plata-
forma exibe data, geolocali-
zação entre outros metadados.

Esse padrão será adota-
do, em comum acordo, entre 
Nikon, Sony e Canon. As em-
presas japonesas controlam 
cerca de 90% do mercado glo-
bal de máquinas fotográficas.

Além de imagens com-
pletamente falsas, o sistema 
também aponta fotos editadas 
como não autênticas. A men-
sagem padrão para imagens 
criadas ou alteradas é “No 
Content Creditials” (algo 
como sem credenciais de 
conteúdo, em português).

Folhapress

Nesta quinta-feira, 
28, a renomada 
empresa de tec-

nologia Xiaomi revelou os 
detalhes do seu primogênito 
veículo elétrico, o Xiaomi 
SU7 (também disponível na 
versão SU7 Max). Previsto 
para ingressar no mercado 
chinês em 2024, o modelo 
pretende competir com o Tay-
can da Porsche e o Modelo S 
da Tesla. Lei Jun, o fundador 
da empresa, anunciou um in-
vestimento de cerca de US$ 
1,4 bilhão no desenvolvimen-
to desse projeto ambicioso.

Ao adentrar o cenário 
automobilístico, a Xiaomi 
almeja posicionar-se entre os 
principais players do setor em 
poucos anos. Durante o even-
to de apresentação do carro 
elétrico na China, Lei Jun 
afirmou: “Trabalhando dili-
gentemente nos próximos 15 
a 20 anos, aspiramos a ser um 

dos cinco maiores fabrican-
tes de automóveis do mundo, 
contribuindo para impulsio-
nar a indústria automobilís-
tica chinesa como um todo.”

A competição com a Pors-
che e a Tesla ocorre primor-
dialmente devido às caracte-
rísticas técnicas superiores 
do SU7 Max em comparação 
com os veículos dessas duas 
marcas. Conforme informa-
do pela Xiaomi, o novo carro 
elétrico acelera de zero a 100 
quilômetros por hora em in-
críveis 2,78 segundos e pos-
sui uma bateria com alcance 
de 800 quilômetros, segundo 
o ciclo de medição do gover-
no chinês. O modelo SU7 tem 
uma autonomia de 668 quilô-
metros.O interior do veículo 
é repleto de tecnologia Xiao-
mi, incluindo uma tela central 
de 16,1 polegadas com reso-
lução 3K, semelhante à da 
BYD. Adicionalmente, ofe-

rece tablets opcionais Xiaomi 
Pad que podem ser colocados 
atrás dos bancos dianteiros 
para os passageiros do banco 
traseiro. Embora o preço ain-
da não tenha sido determina-
do, o presidente da empresa 
sugeriu que não será acessí-
vel. Até o momento, não há 
previsão para a disponibili-
dade desse carro no Brasil.

Enquanto o carro elétrico 
da Xiaomi não tem previsão 
de chegada ao Brasil, a fabri-
cante chinesa Omoda tem pla-
nos de desembarcar no país 
no segundo trimestre do pró-
ximo ano. A escolha inicial é 
o modelo 5 em sua versão elé-
trica. Em seguida, estão pro-
gramadas duas versões híbri-
das do Omoda 5, juntamente 
com a marca-irmã Jaecoo 
(pronuncia-se djeico), possi-
velmente apresentando o J7 
– a versão final ainda está em 
processo de definição.    Exame

O LinkedIn, uma 
rede social pro-
fissional, está 

ganhando terreno no mercado 
de publicidade digital. A cres-
cente demanda está impulsio-
nando os preços na platafor-
ma, à medida que as marcas 
redirecionam seus gastos, an-
teriormente destinados à X, 
de Elon Musk.

Estima-se que as receitas 
anuais de publicidade do gru-
po Microsoft atingiram quase 
US$ 4 bilhões em 2023, um 
aumento de 10,1% em rela-
ção ao ano anterior, segundo 
o grupo de pesquisa Insider 
Intelligence. A previsão é de 
um crescimento adicional de 
14,1% em 2024.

Executivos de agências 
de marketing e profissionais 
da indústria publicitária ob-
servaram que os preços dos 
anúncios no LinkedIn, deter-

minados por leilão e influen-
ciados pela demanda de mer-
cado, estão em alta devido ao 
crescente interesse dos anun-
ciantes. Em alguns casos, os 
preços aumentaram até 30% 
no último ano.

O LinkedIn está colhen-
do os benefícios de melhorar 
a segmentação de seus um 
bilhão de usuários, especial-
mente à medida que grandes 
marcas abandonam cada vez 
mais a X. “Esta é a tempo-
rada do LinkedIn”, afirmou 
Leesha Anderson, vice-pre-
sidente de marketing digital e 
mídias sociais na agência de 
publicidade Outcast.

O CEO Elon Musk recen-
temente provocou a saída de 
grandes marcas, como Apple, 
Disney e Walmart, da X, após 
polêmicas sobre antissemi-
tismo. O LinkedIn, em uma 
apresentação de dezembro, 

convidou as marcas a “tra-
balharem com um parceiro 
que respeita o mundo em que 
você opera”.

Anteriormente centrado 
em busca de emprego e ne-
tworking, o LinkedIn tem 
transformado seu feed para se 
assemelhar mais a uma plata-
forma de mídia social, atrain-
do usuários que comparti-
lham conselhos de carreira e 
conteúdos virais.

Embora represente ape-
nas 1,5% dos gastos com pu-
blicidade digital nos EUA, 
em comparação com os con-
correntes Google (27%) e 
Meta (21%), o LinkedIn está 
experimentando uma deman-
da crescente. A capacidade 
única de direcionamento, uti-
lizando dados sobre a história 
profissional e intenções dos 
usuários, é apontada como um 
fator-chave.                      Pipeline Valor

Por que anunciantes estão 
trocando a X, de Musk, 

pelo LinkedIn
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DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - 
R$ 4,891 / R$ 4,8916 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,9127 / R$ 4,9147 *
Turismo - R$ 4,9286 /

 R$ 5,1086
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio livre 

mercado
no dia: 1,29%

OURO BM&F
R$ 279,00

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)

Variação: -1,11%
Pontos: 132.696

Volume financeiro:
 R$ 19,724 bilhões 

Maiores altas: CSN ON 
(1,64%), Petrobras PN 

(1,45%), Raizen PN 
(1,24%)

Maiores baixas: Azul PN 
(-8,18%), Alpargatas PN 
(-8,00%), Locaweb ON 

(-7,32%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,57%

Dow Jones (Nova York): 
0,07%

Nasdaq (Nova York): 
-1,63%

CAC 40 (Paris): -0,16%
Dax 30 (Frankfurt): 0,11%
Financial 100 (Londres): 

-0,15%
Nikkei 225 (Tóquio): 

-0,22%
Hang Seng (Hong Kong): 

-1,52%
Shanghai Composite 

(Xangai): -0,43%
CSI 300 (Xangai e Shen-

zhen): -1,3%
Merval (Buenos Aires): 

2,91%
IPC (México): -0,63%

Zeta Comercializadora 
de Energia S.A.

CNPJ nº 17.386.017/0001-21 
NIRE 35.300.533.801

Certidão da Ata de Assembleia Geral Extra-
ordinária realizada em 11/09/2023 às 10hs
Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certi-
fico que a Ata em epígrafe foi registrada sob o nº 
484.949/23-8 em 22/12/2023. Maria Cristina Frei 
- Secretária Geral.
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Negócios

Engie Brasil renova o caixa com 
R$ 3,1 bi em venda de transportadora 
de gás

Querosene de aviação vai 
cair 9,8% em 1º de janeiro, 
ou menos R$ 0,40/litro, 
diz Prates

O anúncio foi 
feito pelo pre-
sidente da Pe-

trobras, Jean Paul Prates, por 
meio de uma plataforma de 
mídia social, revelando que o 
preço do querosene de avia-
ção (QAV) terá uma redução 
de 9,8% a partir de 1º de ja-
neiro de 2024, equivalente a 
menos R$ 0,40 por litro.

Jean Paul Prates desta-
cou que nos últimos 13 me-
ses, considerando o período 
de 2023 até janeiro de 2024, 
houve uma diminuição acu-
mulada de 27,5% no preço do 
combustível, o que represen-

ta uma redução de menos R$ 
1,40 por litro.

Além disso, o presidente 
informou que nos últimos três 
meses a Petrobras implemen-
tou três reduções consecuti-
vas. Entre novembro de 2023 
e janeiro de 2024, a queda foi 
de 17,1%, correspondendo a 
menos R$ 0,76 por litro. No 
decorrer de 2023, o combus-
tível para aviação registrou 
uma diminuição de 19,6%, ou 
seja, menos R$ 1,00 por litro. 
Vale ressaltar que o preço do 
querosene de aviação é ajus-
tado pela estatal todo primei-
ro dia do mês.          Estadão Conteúdo

Em comunicado re-
levante divulgado 
na noite de quinta-

-feira, 28 de dezembro, a En-
gie Brasil informou que seu 
Conselho de Administração 
aprovou a alienação de 15% 
de sua participação no capi-
tal social da TAG (Transpor-
tadora Associada de Gás). O 
acordo foi estabelecido com 
o CDPQ (Caise de Dépot et 
Placement du Québec), um 
fundo canadense com um 
patrimônio de 424 bilhões 
de dólares canadenses (apro-
ximadamente US$ 321 bi-
lhões), ao preço base de aqui-
sição de R$ 3,1 bilhões.

A TAG, responsável por 
ativos de transporte de gás 
natural em diversos estados 
do Brasil, gerencia uma ex-
tensa rede de mais de 4,5 

mil quilômetros nas regiões 
Norte, Nordeste e Sudeste.

A Engie enfatizou que, 
após a conclusão da tran-
sação, manterá sua posição 
como acionista da TAG, de-
tendo diretamente ações que 
representam 17,5% do capital 
social da empresa.

A expectativa é concluir 
a operação até o final de ja-
neiro de 2024. A Engie reite-
rou seu compromisso com o 
acordo de acionistas da TAG, 
mantendo o grupo de contro-
le atual em parceria com o 
CDPQ e a GDF International.

Eduardo Sattamini, CEO 
da Engie Brasil, destacou que 
a transação está alinhada aos 
planos de investimentos da 
empresa em energias reno-
váveis e transmissão de ener-

gia, permitindo uma alocação 
mais eficiente de capital nes-
ses segmentos estratégicos de 
crescimento.

Além disso, Sattamini 
mencionou a recente aquisi-
ção de cinco parques solares 
da Atlas como parte dos es-
forços para atingir as metas 
globais da Engie de 50 gi-
gawatts (GW) de capacidade 
em renováveis até 2025 e 80 
GW até 2030.

O CFO da empresa, Edu-
ardo Takamori, afirmou que 
o desinvestimento parcial na 
TAG é uma opção atrativa 
para implementar uma “rota-
ção de ativos”, especialmente 
diante do pipeline de projetos 
em andamento, sem aumen-
tar a pressão sobre a alavan-
cagem, ratings e payout da 
companhia.                      Neofeed

A c o n s u l t o r i a 
StoneX reduziu 
hoje a sua esti-

mativa para a safra de milho 
verão 2023/24 do Brasil para 
25,81 milhões de toneladas, 
2,4% a menos do que a pre-
visão anterior, de dezembro. 
Segundo relatório, o principal 
motivo para o corte foi a revi-
são para baixo nas estimativas 
de produtividade no Mara-
nhão, Piauí, Tocantins e Pará. 
“Boa parte da região Norte/
Nordeste registrou chuvas 
muito irregulares e, por mais 
que algumas regiões tenham 
apresentado melhora nas 
condições, parcela relevante 
das lavouras enfrentou con-
dições climáticas desfavo-
ráveis”, justificaram os ana-

listas Ana Luiza Lodi e João 
Pedro Lopes no comunicado.

A StoneX também dimi-
nuiu a previsão de área para 
a safra verão de milho, de 
3,676 milhões de hectares 
para 3,646 milhões de hecta-
res. A expectativa de produti-
vidade também foi reduzida, 
passando de 7,2 toneladas por 
hectare previstas em dezem-
bro para 7,08 toneladas por 
hectare.A StoneX também 
reduziu a sua estimativa para 
a produção de milho de inver-
no 2023/24 do País, em 0,8% 
no comparativo mensal, para 
96,56 milhões de toneladas. 
De acordo com os analistas, 
assim como no caso do cereal 
de verão, o recuo se deve às 
perspectivas menos favorá-

veis para a produção na re-
gião Norte/Nordeste. O atraso 
no plantio da soja representa 
ainda maior chance de que 
uma maior parcela da safra de 
inverno seja semeada fora da 
janela ideal, “o que tornaria 
sua produção mais arrisca-
da”, afirmaram Lodi e Lopes.

De acordo com eles, isso 
levou a uma queda na inten-
ção de plantio da segunda sa-
fra na região. Na comparação 
com dezembro, a área estima-
da passou para 17,3 milhões 
de hectares, ante 17,5 mi-
lhões de hectares no relatório 
anterior. Já a produtividade 
teve um leve incremento para 
5,58 toneladas por hectare, 
ante 5,56 toneladas por hec-
tare previstas em dezembro.

IstoéDinheiro

Milho: StoneX reduz 
previsão da safra verão 
2023/24 do Brasil em 

2,4%, para 25,81 milhões 
de toneladas
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